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Despertai do lethargo em que jazeis! Ainda naô bastaraô paro horror;sar-vos as desgra-
9US da Patriá ? Que esperais? Que O,S vossos campos acabem de ficar desertos, e as

povoações do Reino redusidas a cinzas?

O usurpador dos direitos, e do Throno de MARIA II., esse monstro sedento do, sangue
innocente dos mais honrados e illustres de nossos concidadãos, despovoa o solo de nossos.

pais, theatro de illustres feitos em defensa dos Monarchas Portuguezes, e da independencia
nacional.

AI' masmorras atulhadas de pais de familias, por que foraô fieis aos seus deveres; cidadaôs,
probos, militares dignos de sua Dobre profissaô, ou gemem no fundo dos. calabouços, �IL
abandonaô a Patria, e suas familias consternadas. Nem es capaô ao!'; furores do despota
nobres matronas, timidas donzellas, honestas viuvas, e até innocentes crianças! ! !

A. rapacidade dos sequestros é um roubo atroz do usurpador, e seus vis sequazes, que re­

dusem á indigencia a naçaô inteira para a si proprios se enriquecerem.
PORTUGUEZES! Aonde estaô as fortnnas promettidas pelos exterminadores P Que'pago

tiveraô os proprios instrumentos de seus crimes? Que he da vossa segurança pessoal il
Quaes saô as virtudes do tyranno, que vos opprime, e que passa os dias e noutes, do nosso­

lucto e miseria, entregue á crapula, e á mais sordida lascivia P Empregados, onde estaô os,

vossos salarios ? Quem consome a riqueza do Estado? Ah! que espectaculo apresenta a­

nossa soberba capital? O mais hediondo, o da penuria, e do despreso!
Hypocritas, e perfidos ministros aa Religiaô vos tem illudido, e arrastado ao crime á

sombra de pertendida defensa do Throno, e do altar, que elles proprios despresaô, e vili­

pendeiaô.
Um illegal, e traidor ajuntamendo. de malvados, que se denomináraô Congresso Nacional,

vendidos á abominável facçaô, que nos devora, proclamou a nsurpaçaô do Reino, e a vossa

desgraça; entregou ao mais abjecto, e vingativo despota a espada do exterminio, o instru­
mento de suas insaciaveis vinganças.

Portuguezes! Derribai o tyranno; a empreza é digna de vós, descendentes de honrados
e constantes varôes, que jamais se curvâraô ao despotismo, ainda mesmo de Reis Legitimos.

Proclamai a Augusta Rainha MARlA II., a Filha e Neta de noses Monarchas, proscripta
agora em Reino estranho !

Portuguezes! E tereis Coraçaô para sofrer que a vossa Soberana dependa de estrangeira
protecçaô para sentar-se em seu Throno, que nossos antepassados tornaraô glorioso, e que
vós proprios ja defendestes contra o mais poderoso conquistador?

Portuguezes ! E' tempo! Os remorsos já fazem tremer o tyranno! cobarde! elle cairá
na poeira ignobil do vilipendio em que merece ficar envolto. Soldados! Quereis ser pOI
mais tempo instrumentos de um vil usurpador? Ah naô l 'As armas l Fazei triunfal' a

innocencia, a justiça, a legitimidade t Castigai o crime, a usurpaçao: e vingai a Religiaô
de nossos pais, e a honra da Patria.



 



 



 


